
REFERENCIAIS ARQUITETÔNICOS
Referencial Arquitetônico 01
Conceito de Materialidade em Arquitetura
Conceito: Materialidade é quando a qualidade do
material é trabalhada com tal potência que se
torna a identidade do produto. Nesse caso a cor,
consistência, densidade, textura, bem como as
possibilidades e limitações formais são definidas
pelo material utilizado. (Severino, 2014).
Obra: Wanaka Fire Station
Local: Wanaka, Nova Zelândia
Arquitetura: Mason & Wales Architects
Conclusão da obra: 2016

Referencial Arquitetônico 02
Conceito de Forma em Arquitetura
Conceito: Formas quadradas e retangulares
representam imagens de estabilidade, confiança,
ordem, solidez, igualdade, uniformidade,
resistência, equilíbrio, confiabilidade, potência,
eficiência, profissionalismo (Portal do
Marketing,2014), uma imagem análoga ao que
pode representar a essência de um Corpo de
Bombeiros Militar.
Obra: Fire Station 30
Local: Seattle, WA, Estados Unidos da América
Arquitetura: Schacht Aslani Architects
Conclusão da obra: 2012

Memorial de Intenção
Uma nova identidade na aparência
arquitetônica das Unidades do Corpo de
Bombeiros Militar (UCBM) será transmitida
principalmente pela materialidade no
espírito da singularidade que cada
edificação pode ter. O uso de materiais
como concreto aparente, cerâmica, aço,
vidro, que expressam conceitos de solidez,
frieza, segurança, serão inseridos para
apresentarem um impacto visual
provocativo aos atuais padrões de
repetição das edificações da instituição
CBM e definirão os sistemas construtivos.

Memorial de Intenção
Para a proposta arquitetônica

procurar-se-á desenvolver uma forma
volumétrica simples, com o uso da
retilinearidade no desenho do espaço
horizontal e vertical, porém com destaque
e identidade na paisagem urbana local.

Imagens da fachada da Wanaka FireStation. lterado pelo autor. Disponíveisem:<https://www.masonandwales.com>

Imagem da fachada e perspectiva da Fire Station 30. Alterado pelo autor. Disponíveis em: < https://www.archdaily.com >
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Desenho em Malha Construtiva
Conceito de Regularidade
O corte esquemático abaixo representa a distância ideal
para dois bombeiros em trânsito na edificação. Daqui
veio a medida estabelecida para criação de uma malha
construtiva, a  qual delimitará alinhamentos de desenho
em plantas, cortes e fachadas.

Corte Esquemático. Fonte: o autor.

Imagem Esquemática da Perspectiva da Volumetria Conceitual. Sem escala.  Fonte: o autor.
�

Garagem Operacional

Áreas de Convivência

Áreas Administrativas

Área Compartilhada com a População

Legenda de Cores

1 - Atendimento a Sinistros2 - Exclusivo Bombeiros

Modulação Construtiva
Conceito de Hierarquia Volumétrica
 Volumetria inspirada na hierarquia sempre presente

nas estruturas  internas das instituições militares.
 Hierarquização dos ambientes de acordo com função.
 Singularidade e destaque na paisagem.

Esta malha pode ser trabalhada em
múltiplos e submúltiplos, ou seja,
em suas unidades e frações do
módulo. Abaixo o sistema de malha
aplicada sobre o terreno.

SISTEMA MODULAR

4 - Sala de
 Exercícios 3 - Serviços

Interno e
Externo

Rua Maximiliano Gaidzinski

Rua Anita Garibalde

59m

50m

Esquema da Malha sobre terreno. Fonte: o autor.

CONCEITOS E AÇÕES PROJETUAIS

DIRETRIZES PROJETUAIS
Cinco, foi o número de diretrizes estabelecidas em TCC-I, no entanto três foram atingidas no mesmo trabalho. As

duas restantes são alvo do presente trabalho de TCC-II.

 Diretriz Formal, Diretriz Funcional e Diretriz Social

 Diretriz Ambiental: Aplicar conceitos de sustentabilidade para um desempenho eficiente da
edificação, através do reaproveitamento das águas pluviais, painéis fotovoltaicos para transformar a luz
solar em eletricidade, criar um local para compostagem dos resíduos orgânicos sem contaminação para
aproveitamento na horta, posicionar ambientes de longa permanência, áreas de descanso e lazer com
intuito do melhor aproveitamento dos visuais externos, da iluminação e ventilação naturais;

 Diretriz Técnica: utilizar produtos e tecnologias ambientalmente amigáveis, de alcance
disponível e de aceitação popular e instituição, cumprindo com conceitos de materialidade adotados
no estudo de referenciais.

} Alcançadas em TCC-1

Curvas de Nível
- Valores "acima do nível do mar"

Telhado/Cobertura da Edificação

ESCALA ..... 1/500
CONVEÇÕES DO MAPA

Indústria
Eliane

Revestimentos
Cerâmicos

ESCALA ..... 1/2.500

Edificações Residenciais Existentes
Edificações Institucionais Existentes

CONVEÇÕES DO MAPA

SITUAÇÃO LOCAL (CENTRO) - SAÍDA PARA BAIRROS IMPLANTAÇÃO E LOCAÇÃO

CONTEXTO LOCAL
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RECORTE
DE TCC-II
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Ruas

Bairros:
Guanabara, Boa Vista,
União, Monte Carlos,
Brasília e Linha
Espanhola

Bairros:
São João, Jardim Itália, Linha Ferreira, Rio Perso,
Horizonte, Vila Nova, Cristo Rei, Rio Comprudente
Cidades:
Siderópolis e Urussanga

Bairros:
União, Jardim das Palmeiras, Jardim Elizabete,
"Áreas Industriais I, II e III", Linha Tigre, Linha
Cabral e Linha Espanhola
Cidades:
Criciúma, Estação Cocal e Morro da Fumaça

Bairros:
Jardim Bela Vista e
Jardim Elizabete
Cidades:
Siderópolis

O terreno do Recorte é formado pela união de 4
lotes atualmente sem ocupação.

A escolha deu-se pelo fato de ter a melhor
localização no que diz respeito a mobilidade urbana e
regional, resultando num menor tempo de resposta para
atendimentos de ocorrências  ou sinistros.

Rotas de Atendimentos
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Linha Extrema do Lote

O terreno possui uma
área de 2.950 m².

Segundo PDP de Cocal
do Sul (2008), o terreno do
recorte está localizado na
Macrozona Urbana (MZU),
na Zona Central (ZC), região
que permite uma maior
verticalização das
edificações residenciais.

A diferença entre o
ponto de confluência das
ruas que fazem frente para o
lote  (Rua Maximiliano
Gaidzinski e Rua Anita
Garibalde) para o ponto mais
alto do lote é próxima aos
4,00 metros de altura.
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ROSA DOS VENTOS - COCAL DO SUL

CARTA SOLAR - COCAL DO SUL

A Rosa dos Ventos mostra quantas horas por ano o vento sopra na
direção indicada.  Nota-se a predominância dos ventos Norte,
Norte-Nordeste, Sul e Nordeste, respectivamente nesta ordem.

A Carta Solar (posição geográfica: Lat. 28º36'04"
sul, Long. 49º19'33" oeste), confirma juntamente com com a Rosa dos
Ventos de Cocal do Sul, o aproveitamento da fachada Norte para áreas
de convivência e permanência prolongada (Diretriz  Ambiental ), já a
fachada sul permite o uso de fachadas de vidro como forma de
permeabilidade visual para o equipamento e serviços externos.

Unesc - Universidade do Extemo Sul Catarinense

SEDE PARA GRUPO BOMBEIRO
MILITAR EM COCAL DO SUL-SC

Palavras chave:  Segurança Pública - Eficácia - Equipamento - Integração Social

Acadêmico:
Carlos Augusto Scussel
Orientador:
Nelson Ricardo Prohmann
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ARQUITETURA
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Curso de Arquitetura e Urbanismo
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Tema:  Segurança Pública
Corpo de Bombeiros Militar/SC e a eficácia nos serviços de
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